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Formação

bal se melhor informados estamos' maior faci-

lidade temos em aconselhar os nossos clientes

e, consequentemente, mais veldemos'.

Boa aceitação
uNa Leroy Merlin, privilegiamos acima de tu-

do a qualidade da formaçáo que disponibiliza-
mos aos nossos colaboradoresr, garante Nuno
Louçáo, acrescentando que (procuramos sem-

pre os melhores parceiros nas suas áreas forma-

tivas para consüuirmos as nossas formaçóes'

Por estes motivos a IFE aparece de uma forma

natural e destacada no mercador.

O responsável salienta ainda que nfazenáo a

especializaçáo parte do nosso offcio, no futuro
iremos nas diversas vertentes deste tema, cons'
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Sensibilizar para

o desenvolvi mento sustentável
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' a altura da construçáo do nosso
i P.oj..to de Empresa - construído

zer que para nós e para os nossos clientes, a

consciência ambiental faria sempre parte dos

objectivos nos próximos dez anosr, declara

Nuno Louçáo, responsável pelo departamento
de Formaçáo da Leroy Meriin Portugal.

Daí que a empresa tenha apostado numa série

de acçóes de formação pâra os seus funcioná-
rios centradas nesta problemática. Para o res-

ponsável, a formaçáo consiste onaquilo que

acreditamos ser um processo win win, tendo
uma forte vertente informativa sobre as carac-

terísticas ambientais dos nossos produtos e de

sensibilizaçáo para o tema desenvolvimento
sustentávelr. No fundo, o grande objectivo re-

side em udarmos o nosso contributo, aconse-

lhando os clientes a conseguir uma "casa do

amanhí' mais saudável e sustentávelr.

A entidade responsável pela formaçáo foi a

IFE, sendo que do ponto de vista da formado-
ra Rita Têixeira d'Azevedo, a Ênalidade foi
nsensibilizar os colaboradores pâra o tema do

desenvolvimento sustentávei, assim como dar

a conhecer legislaçáo aplicável e metodologias

para gestáo de resíduos, energia, recursos hídri-
cos e substâncias perigosas; e orientar as vendas

para artigos que contribuem parâ este desen-

volvimentor.
Neste sentido, Nuno Louçáo explica que' (co-

nhecendo a dificuldade de mediçáo do ROI na

formaçáo, acreditamos que de uma forma glo-

truir cursos adaptados à realidade das várias

funçóes e áreas de competências dos nossos co-

laboradoresr.

Quanto às acçóes de formaçáo Ìevadas a cabo,

de acordo com futa Teixeira d'Azevedo, tem
havido uma nboa aceitaçáo e muito interesse

pelos temaso, da parte dos formandos. De tal
modo que laz um ubalanço .,muiro posirivo.
porque se têm estabeiecido nboas relaçóes in-
terpessoais entre formandos e formadorar. Mas

náo só! Os colaboradores da Leroy Merlin
(mostram-se muito interessados e motivados
com a acçáo, "passando" a palavra entre eles.

Tem-se atingido plena e eÍìcazmente os objec-

tivos da acçáo, com o "despertar" dos forman-
dos para as temáticas e sensibiiizaçáo para com
os clientesr.

A engenheira destaca também que estas pro-
blemáticas uenquadram-se nas prioridades de

actuaçáo definidas pela União Europeia para

os estados-membros e, conseqllentemente, pa-

ra as organizaçóes>. De um modo geral sáo te-

mas em que se píetende essencialmente: (co-

nhecer os princípios inerentes ao desenvolvi-

mento sustentável, assim como os requisitos

técnicos e legais na principal matéria de Am-
biente, nomeadamente, gestáo de resíduos,

energia, recursos hídricos e substâncias perigo-
sas; interpretar e aplicar procedimentos opera-
cionais ambientais, em particular, gestáo de
resíduos, energia, recursos hídricos e substân-
cias perigosas; e analisar melhores técnicas de
sustentabilidade ambiental nas lojasr. \g
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